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Com 50 anos incompletos, falecia erh 21 de Dezembro últim9, 

em Nápoles, após uma curta doença, o eminente a11tropologista, 
sócio correspondente desta colectividade scientífica, Prof. Vicenzo 

'Giuffrida-Ruggeri. A desolada viuva enviou-me tão triste 'notícia 

com algumas das suas últimas publicações. Convencido de, que o 
meu ilustre amigo tinha ainda diante de si largos anos de fecunda 

actividade, senti com essa notícia a mais dolorosa surpreza. infe

lizmente tratava-se duma realidade, que vinha enlutar profunda

mente a Antropologia. 

* * 
Giuffrida-Ruggeri era siciliano, e, depois dum curso brilhante, 

formou-se em Medecina em 1896. Trabalhou algum tempo sob a, 

direcção de Tamburrini, no manicómio de Reggio Emilio, mas, em 
vez de enveredar pela Psiquiatria, ramo, em que aliás produziu 
alguns trabalhos de importância,, começou logo a especialisar-se 

no, estudo· do Homem anormal e normal, sob o ponto de vista 

físico. Breve passava para o instituto Antropológico da Universi-
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dade de R. orna, como assistente do Prof. Giuseppe Sergt foi aí 

encarregado de .curso, passando em 1906 para a Univefsidade de 
Pavia e substituindo, no ano seguinte, Nicolucci, por con.curso, 

na ca~eira de Antropologi,.; da Universidade de Nápoles, onde er') 

ultimamente professor ordinário e onde passou a fase mais fecunda 

·e mais brilhante da sua .actividade scientí!Íca. Também na Escola 

Oriental dê' Nápoles regeu um curso de Eft;~ologia. · 
A stia obra é vasta 1: notável. Escreveu vários livros, nume· , 

ros~~ monografias, algumas das quais importantíssimas, e uma 

, gratide quantid~de de 'artigos em revista& de esp~cialidade e d.e 

· vulgarisação. Uma lista das suas publicações, ern 1916, atn· 
• buia-lhe cêrca de. ISO trabalhos. Nil's 5 anos seguintes publicou; 

mai~ algumas dezenas dêles.. Poucos homens de sdência terão 
tàmanh~ fecundidade, e deve acentuar-se que a qúantidade em nada 
aqni se sobr~ptmha à qualidade. Além de investigador paciente' e · 

i!lc!lnsável Giuffrida era também um espírito inteligente e culto, 
. - . ' . . 
.. que. se revelavá ná elegância literária e 'na ertidição dos ·se~s· 
· escritos tanto como no brilho e no poder das suas sínteses e dos· 

seus golpes de vista. Um homem assim não podia deixar de ~er . 
. igualmente· um excelente professor: algumas lições· e conlerên'ctas 

·. ·.· que ficaram escritas, dão a medida do seu talento didáctié~ e peda· 

gógico. 
· Meridional de temperamento e de origem, era impetuoso e ' .. 
combativo. Teve várias polémicas scientiiicas, algumas. das qu~t~ 

I ' . . 
por vezes impregnadas de azedume. !)eye; no entanto; reg.tStar-se 

que nem toda a culpa seria sempre sua e que ntJnC') de!xou de 

' ser ,um adversário leal e desassombrado, que não recusava aos 
'seus competidores qualidades qu'e . de facto possuissem. Tendo 

'.combatido vivamente o seu Mestre, Sergi; foi· um dos promotores 
. jla significativa homenagem que êpte recebeu por ocas~ão' do· seu 

. jitbileu docente. Dum outro antropologista, com quem nos tíltimos 

. tempos teve uma polémica, multo acerba de parte a parte! dizia-!Ue 

há um ano, já em plena discussão: <Mi dispiace che sia. cosi:: 

strampaláto, poichê h a d~elle buone qualità di studioso •. 
' NãO sé, pode dizer que Giuffrida tivesse recebÚfo~:em vida 

todas a~ homenagens a que as suas faculdac!lls' e 0 .·sen'.ta!entd 
i~ovádor· e fecundo 9nham direito. As suas polémicas . . 

pOr~ cerh> extranhas a . êsse. facto. O eminent~ antrópol<.>g!sta. 
sócto • honorário . do~Roya! Anthropological {nslitqte. de: I_,ondJ'es\<:0! 

e· mem.br.o de nume(osas coiéctividades scientíficasr de·.l::lllipo•le~l, 
~orna, Plorepça, Paris, Viena; MoscO,v,. Bruxelas, L·,yó. ri\:·cp(jrf,&. 

Liege, etc. Álguns tr<~balhos seus foram publlcàdbs em ;tr,arlÇ~s:, 
al~níão; iriglês, J"ortuguês, etc. No entànto, vários 

. faz,i«m,',relativam~nte áos seus escritos e às suás do.!lt.dn.Á• 

relativo sil~nci~0qué úeni aqueles 11em estas .mereciam; El<l'quei'{ 

xaya-~~ em especial' ct9s franceses. Quando publiqúei 0 

balho A propo~ de$' caracteres ínférieurs de qwÚq!lCS crcl~es pr<!/JÍ!1f0:2·.;. 

~rlq!Ifs; da lártugal; êle opô'- lo,' numa crítica muit~ !is·, GUl!eitiá: ·a1:ls< 
trabalhos franceseÔÕbre. o assunto e escreveu-me aute ,§s5:e ·traJ 

.· balbo o ~ecomp'~Ílsljva <dei mal animo dei' . · ·i .c,oll<!gnii ft·ándi~il;,: , 
··.No êMantocolaborqtlern L'Antkro{JblogÚ e .era' um admil·ad:ofJde ; 

·.. anfropólogos \n\ncés~s, como de B!lule e outrõs, o que mo•stta'{tl.'.x· ,;; 
· • Qão se' tratar dum .fundo' e. sistemátiCo' ressentimento. 

- '----I ____ - --, -- - ---- ----- --, -- -

.. , ~ E~t~u certo de qu:, as ~bras do' mal~grado colega .italiatto 
hão de Vtr a ter !linda mais alta consagráÇão, como merecem; 

. • • Apezar de 'toda a. ~a impetuosidade de poieÍÍlista, · 
afectivo; A~ontva a famíliá e e r {i deâicado. aos seus a· m.'il!c·,s· : T·enl:to 

.. presentes-as carta~>m que me falava dos filhinhos, e que pOr 
· .. '\vezes ac?(11panllolt das suas fotografias como paf legitimalltertte 

·' . ' ~es.va!1eé<do com êles.Cómo amigo, recordo todas as suas palá" 

'·······'; v~'ls~e boas festas que jámais faltavam, e o intêrêsse que mos
;<' trquJpor ,<llim e pelos meus quando a cidade dó Pôrt~. atravessou 

a fas~·'agitad!tdo princípio de 1919: E., .á propósito, qizifl'me: 
então: «B<dolordso per tuttigli amici\dyí Portogallo; che<questíi 

- i " ,. 



riacquistare an .. cor a .Ja calma e tran
. nobilé . nazione non possa 

'' quillità necessarie a! suo sviluppo > • . · . · Sociedade de 
. Todo o interêsseJhe mereceu também a nossa ó 

·. • c muito .a sua eleição para nosso. cons -
Antropólogta; Pengorou 0 · . . d dar a sua cola-

$6. a nós honrou, e não se esqueceu e . t' 
. d d m um mteressan e. . Trabalhos> da Socte a e co . . . 

aos < . .0· éi'a(Pôrto•l920). 
roblema'eugénico segundo a moderna. en u •. . . 

Op ·. . 8 . hfíl'cos da Academia Poltlécmca 
Cola!Jorou também nos AnaiS cte v· . . . . .·· 

. .. . artig· o em que .ci.tava trabalhos .portugueses;. 
com um. . .. \ !917) este. 

• ~<JK<>sid'ui . prnt. oetiópico ett Europa· (Cmmbra, . . . . dun tipo v · . · . ' p. t aal 
também, vertido em português, no :or u, . 

publicado 

* 
* * 

• 1 · deles bem especiais 
M. ui tos são pois, os tttulos- e a guns . . ·. . .. 

. • .. . . a· homenagem da. nossa. 
Oiulfrida.Rnggeri)US a um . .· · · · ; 

. Pelo que pessotltmente me diz re~peito. não esql!eço: . 
• ~;oc:íectaae. . • ;d d . o migo e com os meus 

Ííródig·a e acolliedora generost a e que c . ·. . . . 19·16 
·1 t ·professor. Des~e 

·'rtod•~st<>S trabalhos teve sempre o t us re . • • . . . ·. ·. 
• I ões de amizade e unill. mcessante 

as melhores re aç • . , 
Sou grato aos estímulos que .dele .recebt para 

J>ross<,guir na minha actividade scientífica: . . . ·.. . .· . r ·. ão obscurecem o ngor 
Mas estas razões pessoats de .es tma n. . . . T . .b· ém elas 
· ·. • · · . t áb'oe da sua obra. am . . . . . izo crítico do emmen e s 1 . • . . . • . . 

.. · .meu JU. . • . . vários trabalhos det a 11\uttos. dos 
· não ditarl\m a, adesão. que em .· •. · d t · as A minha 

.. . . . . . t à algumas· das· suas ou nn .. 
seus po~to~ deerav::o ;ó o evidente resultado do imparcial exa~e. 
cone. ordancta .· . · . . bé . . do meu· próprto; · · tes mas tum m o · · 

. dos seus argumentos c.onvmcen . . . •· 'le Mestre 
• . . . E tá nos no mesmo campa~ e ,., .· .. ' 

modesto, estudo. ~con r t.no· :tas oportunidades:.·na defeza 
. eu .um humilde estudtoso -em mUI . . . .· ...• . . 

• e '· . • ' o contra o polifiletismo pre·httmano, que, numa 
. do n~?-monogemsm . . . ·· . . 

!'' " ' ; 

: V. GIUFF!(IDAcl(UÓOERl 

'· carta,. a sua . impetuosidade de lutador chamava < dilettantismo 

bluffista>; na sistematisação de alguns restos ·humanos fósseis, 
especialmente Cro-Magnon e Combe-Capelle; etc .. No meu recente 
livro Homo (1921); .que saiu quási simultâneamente com a sua 
4ltima obra, Sul'origitze dell'Uomo (Bologna~ 1921), sôbreo mesmo· 

assunto, estão resumidos os principais 'pontos de vista de Giuffrida~ 

"Ruggeri, relativos a tais problemas, que ê1e já antes abordara no 
livro L'Uomo attaale (Roma, .1913); no seu discurso L'Uoino come 
speoie collettiva (Nápoles, 1911) e em muitos outros trabalhos. 

Para Oiuffrida-Ruggeri, a Humanidade actual cotJstitue 
' só· espécie; umà'espécie .sistemática ou colectiva, com uma 

gem.pre,humana;. mas ·compreendendo ·várias espécies eleme:.rill!l'es 

. .., ..... . 

e variedades,' resUltantes da evolução, em diferentes phyla, :ac1m• ., 
tipo .humano primordial indiferenciado. No seu último liho, marí, . 
têndo o princípio de que uma só espécie de Pro-Homínidae origi" 

ncJU o. Homem, desenvolve largamente, e com novos argumentos,: 
os se !Is pontos de ·vista sôbre o ·mecanismo e causas da Antrnn. o": .• : 

génese, os ciclos de difusão e migração das raças, o papel 
domesticidade no polimorfismo humanó, etc. Numa breve an,~lis:e 

bibliográfica dêsse volume, de que tive a honra de ser incrlrr1bi<lo: 

.pela revista italiana $cientia, faço uma resenha das ideias alt 
expendídas, o que neste lu_gar me levaria longe. 

Oiulfrida-Ruggeri dedicou numerosos estudos às raças numa-. 
nas fósseis, prestando muitos serviços na sistematisação e .classJ·,:· ·''~" 
ficação . dos respectivos restos .. lndividualisou · admirávelment~ 
raça de· Cro-Magnon, e fez uma cdtica da interpretação dos .fósseis 

descobertos por Ámeghíno, na América. Fora111 muito notáveis .os 
s~us Írabalhosde. crâniologia e de criÍniografia, tanto em norm~is 
como em degenerados. Estudou e,m especial .a norma lateral e a 
norma anterior do crânio, e, nesta, consagrou . vários trabalhos 
à abertura pirlforme. Fez estudos de crâniologia ·e osteologia 

étnicas (crânios d~ Ma~ilha, Suniatra, Austrália, Nova Caledónia, • · 



Maori, antigos Egípcios, etc., .es,qtHlletóS 

de Bataks,. etc.), devendo-se-lhe Ínípoxtantes. trábalhps .. 

'sôbre•:. , a,. antropologia. da África nórd·oriental, ltáUa, re,giõ.es: dind~ · 
e danubiánas, Indonésios e Ásia em geral, .ele.·. 

·. estudos muito , interéssant~s. sôbré ,algumas. p~dpórçõe~ 
,i!''!/,.dOi"COI'PO, éncaradas 'SOb OS pontos de ViSta sexual, etário .e étnicil. 

·'l~in.·•nl>rêltud··.., importantes os dados e çonclusõessõbre os Irictices. 

·''"'''"''""'·h e bárico. 
·da sua ~ctiyidade sci~!flífica, ocu~ou-se,. em. disser• 

lij?tÇã•cy,driatl!;u.rar (Silila dignita morfológica'défsegni detli « dege11e-
_- -. - ' - . -- - __ - -- /- : _--. -

1.897), ·do, conceito.da degenéresf!(~cia e:do, yalor 

'siJgnificltç;to. ·.dos estigmas que te em, sido indicl!dos. 

. . <Um estado mõrbldÓ qui, originado do; 
. ' . . . . . I , , . 

inerente a um excesso: de. evo luçlío, se mí!nifesta nos 
< j ' ,,' ' ,_', ' - :-- .·-- - - - 4:-

;;c(.~·~scemléntes como' diminuição na energia evolutiva•; e .admitia 

~;r;.~:ÍlJa.·'nola•;ãó. entre. o's ·sinais físicote ásqualidad~s psíquicas .... 

f''.<;:Iriter·es!;àpte. G aind~;> registar, .que, ení 't6âos os.seus estudÓs 

diferenças sexuais,. surge pondo em' e~idêncía Ôs factos qu~ 
)i,éoÍltttaria·m· a pretepdida iÍlferi~rÍdadd s~tn~ti~a. d'!( mulher, relati· 

suma,. por esta brevíssima res~nbiJ dos assuntos versaclos 

E~ P8r.<Jiu!fri.d. a: l~u-~geri,·. se faz ideia do que .foi a sua e~traordinária 
~ . . . . . 
·de sciência, O seu nome bem. merece altas 

:ii;'(:onsal<raçõ<as, e a Antropologia deve considerar ii spa .morte pre

uma perdi! irreparáyel; tantos eràm,os serv!ços que 
''dele ll!tv.ill. •aincla a esperar .. 

! 

* 
* * ! 

Apenas .quàtor~e, diaS antes de .morrer, o 'sábio ,colega italiano 

respeitÓ dos últimos livros, que quasí sim~ltâ.riea
pub!icáramos.:. < êstes tr~balhos envelhecein rápidainenÍe >. 

• ~ i ( • 
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E aludia à descoberta de Broken-Hill, na Rodésia, de que nenhum 

de nós dera noticia, por ter sido conhecida depois das duas publi

cações. Essas últimas palavras suas traduzem uma sua eterna 

aspiração de perfectibilidade, uma insaciedade de pesqtJiza e de 

estudo, que é a característica, a feição dominante do seu espírito 
e da sua obra. 

Exprimindo o pezar vivíssimo que a morte do ilustre antro· 
pologista me causou, tenho a certeza de que todos os meus pre- , 

zados consócios se solidarisam com as breves palavras de home

nagem que à sua memória acabo de consagrar. A nossa Sociedade, 

que, pela voz autorizada do seu Presidente, tinha nesta mesma 

sessão rendido justo preito ao autor de Les ages pré!tistoriques de ' 

l' Espagne et da Portugal, ao grande Cartailhac, recentemente fale- . 

cido na Suissa, podia ter encontrado mais autori~ado interprete 

do se~ apreço por Giuffrida-Ruggeri, do que eu sou. Mas difícil

mente encontraria alguém que com mais devotado interêsse e com 

mais intensa simpatia intelectual tivesse acompanhado as afirma

ções sucessivas do seu inegável talento e da sua inquebrantável 
perseverança estudiosa. 

Da sua· obra ficarão não só muitos documentos, mas fecun

das ideias. Se, como êle me dizia, alguns livros envelhecem rápida

mente, o m~smo não sucede com certas aquisições scientíficas, 

com muitas teorias, sistemas e doutrinas. i Tantas são as que resis

te';' aos anos e aos séculos! Tudo está em que contenham em si 

verdades irrefutáveis. Ora, das doutrinas de Giuffrida-Ruggeri, 

espero bem que muitas sobreviverão, e a. história da Antropologia 

conservará o seu nome entre os dos cultores, justamente consa
grados, desta nobre sciência. 




